FIDES SERVICE - FIDESDIENST - AGENCE FIDES - AGENZIA FIDES - AGENCIA FIDES - FIDES SERVICE – FIDESDIENST


[image: image1.png]agenzia fides

AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES - 22 de outubro de 2005
Especial Dia Mundial das Missões
AS PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS 

PELA ANIMAÇÃO E A COOPERAÇÃO MISSIONÁRIA
Este Dossiê também está disponível no nosso Site: www.fides.org.
AS PONTIFÍCIAS OBRAS MISSIONÁRIAS 

PELA ANIMAÇÃO E A COOPERAÇÃO MISSIONÁRIA

As Pontifícias Obras Missionárias, cuja direção é garantida por um Comitê Supremo presidido pelo Cardeal Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, hoje Sua Eminência o Card. Crescenzio Sepe, têm o objetivo de evidenciar a natureza missionária da Igreja e o dever de todos os cristãos de participar da sua Missão com a oração, o sacrifício e a cooperação material.

O Dia Mundial das Missões, o momento culminante de toda atividade anual de animação e cooperação, é conhecido em todos os níveis e já se tornou uma tradição na Igreja. A sua celebração é pensada e solicitada por uma das Pontifícias Obras Missionárias, a Pontifícia Obra da Propagação da Fé. De fato, falamos de Pontifícias Obras Missionárias porque são quatro, todavia, mesmo fundadas em épocas diferentes, constituem uma instituição única e têm um objetivo fundamental que as une: promover o espírito missionário universal em todo o Povo de Deus que é a Igreja. Eis uma síntese de sua origem e de seus fins.

A Pontifícia Obra da Propagação da Fé foi criada a partir do carisma de uma jovem mulher de Lyon, Pauline Marie Jaricot, que em 1816, aos 17 anos, rejeita a sua vida agitada, e com outras jovens trabalhadoras das fábricas de seu pai, funda a Associação espiritual das "Reparadoras". Dois anos depois, este grupo assume também a dimensão de oração e de animação missionária e "a fim de cooperar para a expansão do Evangelho”, une uma oferta semanal. A Obra hoje está presente em 120 países em todos os continentes do mundo. Resumindo a sua maior contribuição à Igreja, pode-se afirmar que, profeticamente e de modo carismático, a sua fundadora colocou a Missão no centro da Igreja e da sua vida; libertou a Igreja para a influência das "potências cristãs" que, por quatro séculos, forneceram os meios para a evangelização, afirmando o valor da oração e o dever da contribuição à evangelização por parte de todos os cristãos, também dos mais pobres. A importância desta Obra na Igreja também hoje é tal que se pode afirmar que, sem a sua oração pela Missão, os sacrifícios e as contribuições financeiras de seus membros ou depositados através dela pelos católicos em todo o mundo no Fundo Universal de Solidariedade, o compromisso de evangelização, como “plantatio Ecclesiae” e o seu desenvolvimento inclusive material, seria muito limitado.


A Pontifícia Obra da Santa Infância Missionária tem como ponto focal o papel que os «pequeninos» têm diante do anúncio do Reino. O grande movimento missionário que no século XIX, a partir da França, se estendeu na Europa e em todo o mundo, não podia não envolver as necessidades essenciais das crianças, a parte mas frágil e mais desprotegida da humanidade. Dom Charles August Marie de Forbin-Janson, Bispo de Nancy, testemunha das atrocidades que se perpetravam especialmente no mundo pagão da época contras as crianças, deu à devoção ao Menino Jesus uma impostação missionária. Em 19 de maio de 1843 nasceu assim, oficialmente, a Obra da Santa Infância, que recebeu o consenso geral das pessoas e da instituições majoritariamente envolvidas na educação das crianças e que se desenvolveu rapidamente na Europa e na América do Norte: agora se estabeleceu em 110 países em todo o mundo. O objetivo principal da Obra é ajudar os educadores a despertar e desenvolver progressivamente nas crianças uma consciência missionária, para guiá-las rumo a uma comunhão espiritual e a um intercâmbio material de bens com os pequeninos de outras Igrejas. 

A Pontifícia Obra de São Pedro Apóstolo, fundada em Caen (França) em 1889 pela jovem Jeanne Bigard e por sua mãe Stephanie, tem como objetivo fundamental a fundação e a ajuda espiritual e econômica aos Seminários e às Instituições de formação religiosa nos territórios de missão. A assistência financeira é feita também através de um Fundo de Solidariedade, que permite a programação e a condução das Obras de formação.


A Pontifícia União Missionária, que na sua origem se chamava União Missionária do Clero, tem como fim específico a evangelização do mundo através do empenho direto daqueles que, como os Apóstolos, receberam o mandato de Cristo. A União foi fundada pelo Bem-aventurado padre Paolo Manna que, obrigado pela doença a deixar a sua missão na Birmânia, se dedicou, especialmente através da imprensa, a difundir a idéia de que a Missão era dever de todos os Cristãos e de todos os Consagrados. O fim primário da União é animar todos os animadores do Povo de Deus à Missão (RM 84), promovendo a consciência missionária entre os seminaristas, os sacerdotes, e os religiosos/as, suscitando entre eles vocações missionárias ad vitam. O Papa Paulo VI a definiu justamente «a alma das outras Pontifícias Obras Missionárias».

Coleta e distribuição das ajudas às Missões
As coletas do Dia Mundial das Missões, as ofertas e as contribuições de benfeitores e as ajudas derivadas de iniciativas particulares de animação missionária são enviadas pelos Diretores Nacionais das Pontifícias Obras Missionárias de cada nação aos Secretário-gerais e constituem um Fundo comum, o Fundo Universal de Solidariedade. Durante a Assembléia-geral Anual das Pontifícias Obras Missionárias, habitualmente no mês de maio, são levadas em consideração as demandas de subsídios que chegam de todo o mundo missionário aos Secretariados-gerais, para a construção de igrejas, capelas ou locais para a pastoral, para o sustento e a formação dos seminaristas e dos catequistas, e para iniciativas de educação e promoção dirigidas à infância. A Assembléia, com base na disponibilidade econômica e segundo critérios de justiça, decide portanto a distribuição dos subsídios. 

PONTIFÍCIA OBRA DA PROPAGAÇÃO DA FÉ 
À Pontifícia Obra da Propagação da Fé (POPF) chegam todos os anos uma média de 6/7000 Projetos (exatamente 5.310 no ano de 2004) de todo o mundo missionário, com pedidos de subsídios. Estes projetos dizem respeito principalmente à manutenção e à formação dos catequistas, à construção e à manutenção de igrejas, capelas e conventos, à atividade das organizações diocesanas, às ajudas para o trabalho pastoral de congregações religiosas…   A Assembléia-geral das Pontifícias Obras Missionárias de maio de 2005, examinando os pedidos, concedeu subsídios num total de 87.809.500 $, assim divididos:

	Continentes
	Subsídios ordinários
	Subsídios aos Catequistas
	Mass media

(Signis)
	Subsídios extraordinários
	TOTAL

	África
	16.819.000 $
	6.371.600 $
	1.038.800$
	25.553.600 $
	49.783.000 $

	América
	2.469.400
	854.400
	211.500
	3.379.500
	6.914.800

	Ásia
	10.510.000
	3.672.050
	1.015.300
	10.299.850
	25.497.200

	Europa
	1.145.000
	36.500
	-
	1.572.000
	2.754.500

	Oceania
	1.449.000
	388.500
	412.000
	611.000
	2.860.500

	Total
	32.392.900$
	11.323.050$
	2.677.600$
	41.415.950$
	87.809.500$



A título exemplificativo, citamos alguns projetos para os quais foram concedidos subsídios:


Na África  

Construção de uma estrutura para as celebrações litúrgicas e o catecismo em Bloekombos (Arquidiocese de Cape Town, África do Sul). 

Construção da residência da missão de Bimbe (Arquidiocese de Huambo, Angola). A missão, situada em uma região densamente povoada, esteve no centro de confrontos durante a guerra, que durou mais de 25 anos, permanecendo completamente destruída. Agora, com a reconstrução, os missionários poderão retomar o cuidado pastoral. 

Reestruturação de dois conventos das “Souers Filles de Marie Reine des Apotres de Kabinda” (diocese de Kabinda, R.D.Congo), saqueados durante os eventos bélicos. 

Assistência às 16 creches, 17 escolas elementares e 2 escolas secundárias do Vicariato apostólico de Meki (Etiópia).      


Organização do Sínodo Diocesano da Arquidiocese de Blantyre (Malauí) 


Construção de um Centro pastoral diocesano na diocese de Butare (Ruanda), que será local de encontro, de projeção pastoral, e de várias atividades.


Na América

Construção de um Centro polifuncional para a paróquia de N.S. de Lourdes de Choiseul (Arquidiocese de Castries, Antilhas), que compreende 24 vilarejos: o Centro, no vilarejo principal, compreenderá a casa e os escritórios paroquiais e um centro médico.


Reestruturação do teto que desabou da capela de Ivu (Vicariato apostólico de Camiri, Bolívia), uma missão entre os índios Guaranis fundada em 1894.


Construção de uma cozinha-refeitório no Centro juvenil “Mons. Angel Barbisotti” (no Vicariato apostólico de Esmeraldas, Equador), onde os jovens recebem formação cristã, e são ajudados a encontrar trabalho e a formar famílias segundo os princípios cristãos.


Na Ásia 


Construção da capela da missão dos Vincentinos em Rautpur (diocese de Berhampur, Índia), onde há 10 anos a Missa é celebrada a céu aberto.


Compra de 70 bicicletas para os animadores pastorais da diocese de Krishnagar (Índia), que são obrigados a ir de um vilarejo a outro para a animação pastoral das 14 paróquias.


Compra de um terreno para a construção de um Centro educativo e formativo para os jovens em Damak (Prefeitura apostólica do Nepal).         


Na Europa


Compra de um local para as atividades catequéticas em Lezhe (Albânia), onde é forte a presença de jovens e adolescentes desejosos de freqüentar as atividades paroquiais.


Formação do laicato com uma série de encontros para os conselhos paroquiais, os grupos juvenis e os diversos grupos laicais presentes na diocese de Banja Luka (Bósnia-Herzegóvina).    


Contribuição para a publicação da revista semanal católica da diocese de Sarajevo (Bósnia-Herzegóvina), proibida durante o regime comunista, e hoje acolhida favoravelmente.


Na Oceania


Programa de formação doutrinal e catequética para os catequistas francófonos das ilhas do Pacífico (Arquidiocese de Nomea).


Construção de um Centro pastoral e inter-religioso em Vivigani (diocese de Alotau-Sideia, Papua Nova Guiné), que compreende uma escola, uma livraria com uma sala para o intercâmbio inter-religioso, uma pequena capela e a habitação do catequista. 

PONTIFÍCIA OBRA DE SÃO PEDRO APÓSTOLO
A Assembléia-geral das Pontifícias Obras Missionárias de maio de 2005, examinando os pedidos, concedeu subsídios num total de 24.686.430 $, assim divididos:

	Continentes
	Subsídios ordinários
Sem. menores
	Subsídios ordinários
Sem. maiores
	Subsídios extraord. Sem. minores
	Subsídios extraord.
Sem. maiores
	Sub. extra.
Ord.Rel.
	TOTAL

	África
	4.253.400 $
	10.310.890$
	868.500$
	620.000$
	12.000$
	16.064.790$

	América
	162.700
	891.270
	5.000
	145.000
	0
	1.203.970

	Ásia
	1.867.765
	4.381.530
	228.500
	446.600
	18.000
	6.942.395

	Europa
	22.740.00
	51.660
	0
	0
	24.000
	98.400

	Oceania
	62.075
	263.600
	2.500
	48.700
	0
	376.875

	Total
	6.368.680$
	15.898.950$
	1.104.500$
	1.260.300$
	54.000$
	24.686.430$


No ano de 2004, a Obra de S. Pedro Apóstolo financiou 924 seminários:

	
	Seminários menores
	Seminários propedêuticos
	Seminários maiores

	Dependentes da CEP
	444
	98
	205

	Não dependentes
	72
	3
	102

	Total
	516
	101
	307


Repartição por continente:
	
	Seminários menores
	Seminários propedêuticos
	Seminários maiores

	ÁFRICA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	267
	80
	120

	Não dependentes
	1
	0
	1

	Total
	268
	80
	121

	AMÉRICA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	9
	1
	10

	Não dependentes
	42
	2
	82

	Total
	51
	3
	92

	ÁSIA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	157
	16
	66

	Não dependentes
	28
	1
	17

	Total
	185
	17
	83

	EUROPA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	3
	0
	2

	Não dependentes
	1
	0
	1

	Total
	4
	0
	3

	OCEANIA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	8
	1
	8

	Total
	8
	1
	8


O número de Seminaristas financiados pela Obra em 2004 foi de 80.297, assim subdivididos: 49.455 Seminaristas menores, 3.732 Seminaristas de propedêutica, 27.110 Seminaristas maiores. Segundo a divisão por continente:

	
	Seminaristas menores
	Seminaristas proped.
	Seminaristas maiores

	ÁFRICA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	34.602
	3.446
	13.379

	Não Dependentes
	60
	59
	76

	Total
	34.662
	3.505
	13.455

	AMÉRICA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	221
	64
	416

	Não Dependentes
	1.562
	149
	4.084

	Total
	1.783
	213
	4.500

	ASIA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	9.269
	874
	5.342

	Não Dependentes
	3.054
	195
	2.095

	Total
	12.323
	1.069
	7.437

	EUROPA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	77
	0
	51

	Não Dependentes
	107
	0
	185

	Total
	184
	0
	236

	OCEANIA
	
	
	

	Dependentes da CEP
	503
	38
	389

	Não Dependentes
	0
	0
	0

	Total
	503
	38
	389


Em 2004, registraram-se 9.734 novas admissões em seminários maiores, assim divididas: África 5.893; América 1.185; Ásia 2.463; Europa 54; Oceania 139. Em relação às ordenações sacerdotais, não há dados completos. As informações certas indicam que em 2004, as ordenações, no total, foram 2.063 divididas da seguinte maneira: África 1.069, América 240, Ásia 724, Europa 13, Oceania 17.

Subsídios ordinários para a Obra e seminários e noviços/noviças:
	
	Total $
	África
	América
	Ásia
	Europa
	Oceania

	Sem.menores
	3.998.810$
	2.940.480$
	82.370$
	912.550$
	18.140$
	45.270$

	Sem.proped.
	1.092.300
	889.850
	12.860
	173.590
	0
	6.000

	Sem.maiores
	12.540.750
	8.162.950
	550.640
	3.544.810
	43.550
	238.800

	Noviços (n°)

Subsídios
	3.379

451.650 $
	1.576

236.400 $
	216

12.800 $
	1.521

194.650 $
	21

1.050 $
	45

6.750 $

	Noviças (n°)

Subsídios
	6.556

830.400 $
	2.468

369.000 $
	506

25.700 $
	3.483

426.050 $
	64

4.400 $
	35

5.250 $



Os subsídios extraordinários atribuídos pela Obra destinaram-se a construções, ampliações, reformas e necessidades diversas dos seminários. Foram também concordados subsídios num total de 706 bolsas de estudo a sacerdotes, religiosos/as, que estudam nos seguintes Institutos Superiores Africanos:
Institut Catholique de l’Afrique de l’Ouest (ICAO) de Abidjan (Costa do Marfim)
Subsídio para 68 sacerdotes e 128 religiosos e religiosas
Catholic University of Eastern Africa (CUEA) de Nairóbi (Quênia)

Subsídio para 62 sacerdotes e 157 religiosos e religiosas
Catholic Institute of West Africa (CIWA) de Port Harcourt (Nigéria)

Subsídio para 73 sacerdotes e 44 religiosos e religiosas
Facultés Catholiques de Kinshasa (Rep. Democrática do Congo)

Subsídio para 78 sacerdotes e 42 religiosos e religiosas
Institut Catholique de Yaoundé (Camarões)

Subsídio para 14 sacerdotes 

Institut Catholique de Madagascar

Subsídio para 20 sacerdotes e 20 religiosos e religiosas

Nos dois Colégios Dependentes da Congregação para a Evangelização dos Povos, “São Pedro apóstolo” e “São Paulo apóstolo”, confiados à Pontifícia Obra de São Pedro apóstolo, no Ano acadêmico 2003/2004, havia 331 sacerdotes provenientes de 54 países: 182 da África, 13 da América, 132 da Ásia, 3 da Oceania, 1 da Europa. 

No ano acadêmico 2003/2004, o “Foyer Paulo VI” hospedava 79 religiosas de 54 congregações religiosas, provenientes de 21 países: 17 da África, 12 da América, 50 da Ásia. 

Em outro Colégio, foram recebidos cerca de quarenta catequistas, em Roma para a formação. 

PONTIFÍCIA OBRA DA INFÂNCIA MISSIONÁRIA

A Assembléia Geral das Pontifícias Obras Missionárias de maio de 2005, examinando as demandas encaminhadas, concedeu 13.562.250 $ em subsídios, divididos da seguinte maneira: 
	Continentes
	Subsídios ordinários
	Subsídios extraordinários
	TOTAL
	Porcentagem

	África
	1.632.000 $
	5.362.270 $
	6.994.270 $
	51,57 

	América
	192.000
	641.200
	833.200
	6,14

	Ásia
	864.000
	4.455.980
	5.319.980
	39,23

	Europa
	8.000
	162.800
	170.800
	1,26

	Oceania
	112.000
	132.000
	244.000
	1,80

	Total
	2.808.000 $
	10.754.250 $
	13.562.250 $
	100


Como exemplos, podemos citar alguns projetos para os quais foram concedidos subsídios: 


Na África  


Programa de assistência alimentar e médico-sanitário, com fornecimento de vestuário e material escolar para 301 alunos órfãos, por causa da AIDS, em Perna (diocese de Natitingou em Benin). A área é classificada pelas Nações Unidas como ‘de penúria permanente’.

Mobiliário (cadeiras, mesas, lousas, audiovisuais, papelaria...) do Centro da Missão católica de St. Mary em Woodhall (Botswana), que hospeda 150 crianças, preparando-as à escolarização e subtraindo-as da delinqüência.


Construção de 3 salas de aula para 200 alunos na missão de Miandrivazo (diocese de Morondava, Madagascar) em substituição do precedente edifício de pau-a-pique, destruído pelos ciclones. 

Na América


Reforma de um instituto (teto, paredes, portas e janelas), que hospeda 90 crianças surdas da Arquidiocese de La Plata (Argentina).


Assistência sanitária e compra de remédios para cerca de 2.500 crianças de entre 5 e 14 anos sem assistência sanitária estatal (Hospital maternal-infantil San Martin de Porres em Ibuelo, Prelazia apostólica de Aquile, Bolívia).


Manutenção de 200 crianças carentes, “meninos de rua”, sob risco social, do Centro de acolhimento Arca de Noé, na diocese de Pasto (Colômbia): víveres, material de limpeza, livros, materal didático, medicamentos...

Na Ásia 

Manutenção de 53 jovens órfãos de 11 paróquias, alguns de famílias muito pobres e com diversos filhos: alojamento, refeições, despesas médicas, formação escolar e cristã de Gournadi (diocese de Chittagong, Bangladesh)


Construção de 4 salas de aula para escola de II grau, e 4 para o jardim de infância da única escola católica da área de Abatan (Vicariado apostólico de Baguio, Filipinas).


Manutenção (alojamento, refeição e material escola) de 250 crianças da tribo de Pathaliaghat (diocese de Agartala, Índia). A escola e o internato são também meio de evangelização, pois muitas crianças são batizadas. 


Na Europa


Assistência alimentar por um ano para cerca de 180 crianças de dois orfanatos de Kaspi e Koiori (Administração Apostólica de Cáucaso dos Latinos, Geórgia): a miséria faz aumentar o número de crianças inseridas nas instituições. 


Assistência a crianças de Kossovo, retornadas ao país em 1999, com atividades escolares e de oratório (Adm. Ap. de Prizren, Sérvia e Montenegro).


Assistência alimentar, médica, sanitária para 26 crianças órfãs ou provenientes de famílias muito pobres, vítimas do álcool e da droga na Arquidiocese de Lviv dos Ucranianos (Ucrânia).             

Na Oceania

Compra de livros, Bíblias (em maori e inglês), textos e materiais diversos, transporte e encontros de formação cristã para 400 crianças das Sunday Schools de 5 paróquias da diocese de Rarotonga (Ilhas Cook).

Preparação de material catequético (fichas, livretos, cantos...) para 4000 crianças da diocese de Lae (Papua Nova Guiné).    

PONTIFÍCIA UNIÃO MISSIONÁRIA 
O Secretário geral da Pontifícia União Missionária (PUM) continua seu trabalho prioritário de Animação Missionária através da impressão da revista “Omnis Terra” (em cinco línguas) em seu novo e elegante formato. 

O curso de “Estudos para a Missão” (em quatro línguas) iniciou um outro Programa Bienal intitulado “A medicina em Missão”. Este novo Curso, programado com a ajuda e a colaboração de Pe. Giuseppe Cinà, Reitor do Instituto de Teologia Pastoral Missionária de Roma foi muito aguardado e bem-recebido pelos assinantes. Isto demonstra que a Igreja, através de todos os séculos, obedeceu ao mandamento de Cristo de “Ir, pregar e Batizar” (Mt. 28, 19-20), mas também de “Assistir os enfermos” (Lc 10, 9).

As 16 matérias, divididas em 8 por ano, foram elaboradas por especialistas. As aulas do primeiro ano, 2004, contêm, como normalmente para cada Curso, demandas de discussões de grupo, e foram já publicadas em elegantes opúsculos e enviadas aos assinantes. Estas Lições demonstram que a Medicina Moderna foi iniciada pela Igreja em suas Universidades Medievais, e levada a todo o mundo por seus Missionários, que ergueram estruturas em todos os níveis: de ambulatórios de aldeias a hospitais em cidades e Universidades e Centros de pesquisa médica em capitais de várias nações. A presença da Igreja em todo tempo e em toda parte do mundo, aonde quer que se precisa de ajuda para o corpo doente, e de conforto para o espírito do paciente, a Igreja inicia, e permanece o estilo de assistência cristã amorosa e fraterna, em todas as épocas. É esta uma das principais atividades da Missão que, através dos cuidados a corpos doentes, chega ás almas daqueles que buscam, com a saúde material do corpo, também uma visão espiritual do sentido da vida e de seu destino de seres humanos.

O escritório da PUMfoi responsável também da impressão do livreto “A Pontifícia União Missionária, ‘Missionariedade’ da Missão”, com a história da PUM e de seu Fundador, o Bem-aventurado Padre Paolo Manna, que contém também os mais recentes e importantes documentos do Magistério sobre a Missão. Neste contexto, inclui também a apresentação da última Instrução da CEP “Cooperatio Missionalis” (1998) que regulamenta as relações entre as Igrejas Particulares e a Igreja Universal, na atividade missionária. Como conclusão, oferece-se uma visão geral das “Luzes e Sombras” da Missão de hoje, que dá força e valor à afirmação de João Paulo II, em maio de 1986: “A Igreja é missionária, ou não é evangélica”.

Outro opúsculo realizado pela PUM intitula-se Teologia do Anúncio: por uma Teologia Missionária” e contém um discurso do Cardeal Francis George, Arcebispo de Chicago, e um artigo do Prof. Carmelo Dotolo, da Pontifícia Universidade Urbaniana sobre a possibilidade e necessidade do ensino da Missiologia nos Seminários.
Por ocasião das celebrações realizadas em Lion para a inauguração da nova Casa de Paolina-Maria Jaricot (maio de 2005), a PUM preparou, em cinco línguas, um Opúsculo, um Livreto e uma Imagem. Os dois primeiros contêm a imagem, a vida, espírito e atividade da Fundadora a Obra da Propagação da Fé, para divulgar suas virtudes e obter, através de um milagre, a sua Beatificação. A imagem retrata a oração a Deus para obter um milagre; a mesma oração que está impressa também nos outros dois panfletos. 

A PUM realizou também, com fotografias em cores, o livreto “As Pontifícias Obras Missionárias”, em 5 línguas, que apresenta história, finalidades e notícias sobre as 4 Obras Pontifícias, com subsídios espirituais e materiais. O texto é uma síntese da realidade das Pontifícias Obras Missionárias, e pode ser oportunamente distribuído durante o Dia Mundial das Missões, como ajuda para conhecer e ajudar as Pontifícias Obras Missionárias. (Agência Fides 22/10/2005)
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